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Santa Maria 
Dores 

47O INSTITUTO ROTARY DO BRASIL - AGERSON TABOSA 

A Presidente do RI Stephanie Urchick esteve presente 
no Instituto, participando e acompanhando as atividades 
programadas. Na foto acima, com a GA 2024-25 A3 Ma-
ria Neide Ceiça Duarte Fighera, do Rotary Club SM 
Imembuí, e, ao lado, recebendo os cumprimentos do nos-
so companheiro GD 2018-19 Adão José Fighera. 

 O 47º Instituto Rotary do Brasil foi realizado no período de 29 de agosto a 01 de setembro de 
2024, no Centro de Eventos do Ceará e no Hotel Seara, em Fortaleza. O público composto de 
Rotarianos de diversas partes do Brasil e representantes da alta cúpula do Rotary International, 
em torno de 500 participantes, contou com uma programação composta por treinamentos e 
conferências, culminando com o Baile da Presidente de Rotary International. Em sua 47ª edi-
ção, o evento presta uma homenagem ao Governador 1984-85 D4490 Argerson Tabosa Pinto, 
um intelectual de grande valor, entusiasta das ações em prol dos que mais precisam, por meio 
do seu incansável apoio a projetos da Fundação Rotária.  

Visita da Governadora Geisa 
Rodrigues Vianna à Turma do 
Ique, no HUSM. Oportunidade em 
que pode conhecer um dos proje-
tos mais bem sucedidos do hospi-
tal para assistência às crianças em 
tratamento oncológico. A entidade 
recebe recursos dos Rotary Clubs 
da cidade, advindos do Almoço 
Solidário, realizado anualmente 
por ocasião do Dia da Solidarieda-
de Rotária em Santa Maria. Marcos , Ceiça, Gov Geisa, Márcia, Luiz Antonio,  

GD 2008-09 Mario Vianna 
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9 de setembro: Dia do Veterinário  

Quando se ouve a palavra “veterinário”, a maioria das pessoas já pensa nos pets, sejam 
eles gatos, cachorros, aves, peixes ou até aqueles não convencionais, como roedores, répteis, 
primatas ou equídeos. O veterinário também pode atuar em áreas bem diferentes da clínica 
veterinária, como especialista em ultrassonografia, odontologia, cirurgia,  oncologia ou terapi-
as complementares, como homeopatia, acupuntura, fisioterapia ou utilização de florais. Ele 
também tem um papel social importante, podendo atuar nas áreas de saúde pública, ecologia, 
reprodução, análises clínicas e até de perícia criminal!  

Nossa homenagem ao companheiro Med Vet Manoel Renato Teles Badke. 

AREA DE ATUAÇÃO DO VETERINÁRIO 

O Veterinário auxilia na prevenção de do-
enças, tanto em animais silvestres, quanto do-
mésticos, sendo sua formação focada em 
aprender sobre saúde, alimentação, reprodu-
ção e tratamento animal. Além das boas práti-
cas que envolvem os produtos de origem ani-
mal, a influência que as populações animais 
trazem sobre a saúde humana, as interações 
que substâncias e medicamentos tem nos or-
ganismos vivos, entre tantos outros. 

No setor público, na vigilância sanitária 
da produção e inspeção dos itens envolvidos 
na alimentação animal, por meio do Ministé-
rio da Agricultura e da Pecuária (MAPA). 

Alimentos de origem animal, como ovos, 
carnes, embutidos, mel, leite e seus derivados, 
precisam de um médico-veterinário que su-
pervisione etapas da cadeia de produção. Por 
trás dos selinhos SIF ou SISBI, existe esse 
profissional. Também nos laboratórios de pes-
quisa, públicos ou privados, veterinários ou 
humanos, o veterinário está presente, pois os 
primeiros testes de várias drogas e químicos 
são realizados em células e, depois, em ani-
mais.  

O  V E T E R I N Á R I O  N A  S A Ú D E  P Ú B L I C A .   

O novo entendimento de saúde única, onde 
ambiente, pessoas e animais estão em relação 
íntima, o SUS colocou Medicina Veteriná-
ria no quadro de disciplinas integrantes do 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família (Nasf) 
necessárias na atenção à saúde coletiva. 

Assim, as equipes de saúde visitam uma 
casa, consideram as relações com animais da 
casa, a conservação  e preparação dos alimen-
tos de origem animal.  

Na vigilância ambiental o veterinário atua 
com programas de educação à população e 
vigilância epidemiológica, analisando surtos 
de febre amarela que começaram na zona sil-
vestre, os casos de raiva  animal e humana, 
leishmaniose, leptospirose e outras doenças. 
Ressalta-se que cerca de 75% das doenças 
consideradas novas (emergentes) podem ter 
origem nos animais silvestres, e mais de 50% 
das doenças humanas são transmitidas por 
animais. 

O Brasil é, marcadamente, um país basea-
do no agronegócio. Por trás desse sucesso es-
tão vários profissionais, entre eles os veteriná-
rios! Assegurando o melhor bem-estar animal 
durante o processo de reprodução, criação e 
abate, eles seguem as boas práticas de produ-
ção de alimentos.  

Neste Dia do Veterinário, inclusive, esses 
profissionais estão fazendo o seu melhor para 
garantir a excelência da cadeia produtiva e 
conquistar os mercados estrangeiros. Segundo 
o Conselho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV), existem mais de 80 áreas onde o 
médico-veterinário pode atuar! 

A área de perícia criminal requisita a pato-
logia veterinária  para esclarecimento de maus 
tratos em animais domésticos ou silvestres, 
hoje enquadrados como crime.  

https://seres.vet/blog/roedores/
https://seres.vet/blog/oncologia-veterinaria/
https://seres.vet/blog/morcego-transmite-raiva/
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Casa  da Amizade -  Santa  Ma ria  RS  

 

C ircu lação in terna .   

T iragem 40  exempla res .  
Imp resso em equipamen to  grá f ico 

domés tico .  

10 de setembro é a 
data dedicada ao Dia 
Mundial de Preven-
ção ao Suicídio. No 
Brasil, desde 2015 o 
mês passou a ser ba-
tizado de Setembro 
Amarelo por entida-
des que buscam 
conscientização so-
bre o tema. Uma das 
marcas da campanha 
é a decoração de locais importantes com a cor 
amarela, como já ocorreu com o Cristo Re-
dentor, o Congresso Nacional e outros tantos 
pontos pelo Brasil. Mas você sabe como sur-
giu o movimento e por que o amarelo foi a 
cor escolhida?  

A campanha Yellow Ribbon (Laço Amarelo) 
começou nos EUA, depois que o jovem Mi-
ke Emme cometeu suicídio em 1994. Mike 
tinha 17 anos, era bastante habilidoso e res-
taurou um automóvel Mustang 68, pintando-o 
de amarelo. Seus pais e amigos não percebe-
ram que o jovem tinha problemas psicológi-
cos e não conseguiram evitar sua morte.  

No dia do velório, cartões decorados com fi-
tas amarelas foram colocados em uma cesta e 
tinham a mensagem "Se você precisar, peça 
ajuda". A iniciativa deu origem ao movimento 
importante de prevenção ao suicídio, pois os 
cartões chegaram às mãos de pessoas que pre-
cisavam de ajuda.  

Em 2003, a Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS) instituiu o dia 
10 de setembro para 
ser o Dia Mundial da 
Prevenção do Suicí-
dio. E o amarelo do 
Mustang de Mike foi 
a cor escolhida para 
representar essa cam-
panha, simbolizada 
pelo laço amarelo. 

Dale e Dar Emme destacam que o programa 
Yellow Ribbon (Laço Amarelo) - que tem 
presença em 47 países - ensina aos alunos e 
adultos de confiança ao redor deles que 
não há problema em pedir ajuda. Apesar de 
a prevenção não poder ser provada, estima-se 
que 5 mil vidas tenham sido salvas direta-
mente pelo Yellow Ribbon ao longo dos anos, 
segundo eles. 

O Programa Yellow Ribbon é um esforço po-
pular que ensina os alunos e os adultos de 
confiança ao redor deles que "não tem pro-
blema pedir ajuda!", não importa o que os 
esteja machucando. Ele também compartilha 
o protocolo "Be-A-Link!"m que ensina a to-
das as pessoas que se alguém vier até você 
em necessidade ou em risco, sua resposta de-
ve ser: ficar, ouvir e obter ajuda imediata-
mente, a menos que haja risco de dano para 
você. Você pode salvar uma vida apenas es-
tando lá. 

SETEMBRO AMARELO:  
Em entrevista ao g1, pais de Mike Emme contam como lidaram com o suicídio do 
filho, em 1994, aos 17 anos. Jovem gostava de restaurar carros antigos e dirigia 
um Ford Mustang 1968 que pintou de amarelo. 

Por Silvana Reis,  g1 , 09/04/2024 

https://yellowribbon.org/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/organizacao-mundial-de-saude/
https://g1.globo.com/autores/silvana-reis/
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O Rotary e ações pela Educação. 

Desde 1967, quando da celebração pela 
Unesco do Dia Internacional da Alfabetização, 
em 14 de setembro, o Rotary se dedica para 
diminuir o número, hoje, estimado de 763 mi-
lhões de adultos carentes de habilidades míni-
mas de leitura e escrita – cerca de 17% da po-
pulação do mundo, sendo mulheres mais de 
500 milhões. Ainda, 122 milhões de crianças 
são analfabetas, com também alarmante nú-
mero médio de 75 % que recebem assistência 
governamental tem analfabetismo funcional. 

O Grupo Rotário de Ação da Educação 
Básica e Alfabetização (em inglês a sigla 
BELRAG), busca aumentar a conscientização 
sobre as iniciativas da educação e inspirar ou-
tras pessoas a apoiar ou replicar esses projetos 
benéficos para crianças e adultos. Os rotaria-
nos, pessoas em ação, exercendo o lema rotá-
rio 2024-25, mostram A Magia do Rotary pe-
las ações educativas. Alguns dos projetos exe-
cutados para fortalecer a capacidade das co-
munidades em reduzir a dispa-ridade de gêne-
ros na área educacional e aumentar a alfabeti-
zação de adultos, são a distribuição de materi-
al escolar básico, aulas de reforço por meio do 
voluntariado e tutores, experiências além da 
sala de aula, arrecadação e doações para bibli-
otecas. Inclusive há escolas mantidas por Ro-
tary Clubs, destacando os grandes projetos 
educacionais que são o Colégio Rio Branco e 
as Faculdades Integradas Rio Branco, ambos 

criados pela Fundação de Rota-
rianos de São Paulo, o qual tem 
a honra de ostentar como ex-
aluno o ídolo do esporte brasi-
leiro Ayrton Senna. 

Contudo, depois de décadas de 
investimento em projetos de al-
fabetização, especialistas con-
cluíram que a presença dos alu-
nos nas salas de aula – consi-
derando a eliminação das bar-
reiras para seu comparecimen-
to e fornecimento de material 

escolar – não é a solução plena. Para melhores 
resultados a qualidade do ensino deve ser su-
perior, pois há dificuldade de memorização e 
baixa participação nos ambientes escolares. O 
Rotary apoia projetos de grande impacto com 
foco no estudante, promovendo educação con-
tinuada e divertida, com conhecimento além 
dos livros escolares, aumentando as habilidade 
e confiança, estimulando o desejo de ir à esco-
la. O incentivo ao aprendizado infantil tam-
bém se dá por meio da capacitação de profes-
sores, a fim de transformar as salas de aula em 
ambientes dinâmicos de aprendizado, viabili-
zando expandir e replicar a boa educação 
oportunizando voz para melhor expressão dos 
estudantes. O Rotary Club de Porto Alegre 
Glória-Teresópolis desde 2016 desenvolve um 
projeto de doação, denominado Livros de mão 
em mão, que já alcançou a marca de 28.000 
livros doados. E esse ano recebeu o reforço 
dos kidianos que por meio de uma gincana ar-
recadaram mais 1.150 livros! 

A Fundação Rotária apoia a educação por 
meio de bolsas de estudo, doações e projetos 
em todo o mundo, pois quando você ensina 
uma pessoa a ler, ela carrega esse legado pela 
vida inteira. Como uma onda, essa habilidade 
vai se espalhando por toda a comunidade, es-
palhando o encanto da Magia do Rotary. 

 

Eduardo Gil da Silva Carreira  
Comissão de Imagem Pública D4680 

Turma de Ayrton Senna Colégio Rio Branco, em 1965. 

Foto pesquisada pela redação,  (ayrtonsennavive.blogspot.com) 


